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hegemônica e homogeneizante. Reconhece-se a diversidade humana, entretanto o atendimento 
das especificidades de sujeitos que se comportam, como analisa Burbules (2003, p.161), fora 
das orientações e das aspirações a respeito do trabalho e do modo de vida aceito e valorizado 
socialmente, continua a marcar a sempre tensionada relação com a estudantes com deficiência 
na escola regular, forjando novas formas de exclusão.

3.2 Interface - Inclusão Digital: Programa UCA
O laptop educacional entregue às escolas pela ação governamental UCA ainda não 

trata adequadamente a questão da usabilidade e da ergonomia acessível. O exame dos dados de 
pesquisaconfirmou a ausência de estudos préviospara avaliar a acessibilidade e a usabilidade dos 
recursos tecnológicos,especialmente em relação aos estudantes com deficiência. 

Uma análise técnica do equipamento (Figura 3) foi realizada por meio da aplicação 
de protocolos de verificação e de validação tecnológica pela equipe do NIEE/UFRGS. Os re-
sultados revelaram aspectos restritivos do equipamento ofertado pelo programa UCA para a 
configuração 1:1, Classmate, dando visibilidade ao descompasso das ações governamentais de 
inclusão digital em relação à Política Nacional de Educação Inclusiva.

Figura 3 – Análise técnica do laptop educacional –Classmate.
Fonte: Dados de Pesquisa NIEE/UFRGS, 2013.

Os três sujeitos da pesquisa receberam o laptop educacional estabelecido pelo pro-
grama UCA. A não observação dos problemas de acessibilidade e de usabilidade da tecnologia 
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móvel ofertada reduziu o sentido de pertencimento à possibilidade de ter um laptop educacio-
nal, mesmo quando já era reconhecida a inviabilidade de sua utilização para estudantes com 
deficiência:

[...] Nas tentativas de uso do equipamento, [TLC] não demonstrou interesse. Não utiliza o 
mouse touchpad. Foi necessário o uso do mouse tradicional com o auxílio da professora. Apesar 
da tela pequena, revela interesse pelas imagens ampliadas e, com o auxílio de pendrive, gosta 
de ouvir músicas [Ficha diagnóstica – Agente de Observação[MEAS].

[...] Não demonstra interesse em relação ao laptop. Apresenta dificuldade em usar o teclado 
e o mouse, mesmo com auxílio do monitor. [...] Esse modelo de laptop enviado à escola não 
auxilia [APL]. [Ficha Diagnóstica – Agente de observação [TIA].

[...] O laptop não ajuda [GF]. O computador é muito pequeno e ele não tem interesse em 
digitar ou tocar. Não fixa o olhar na tela. Às vezes, [GF] assiste vídeos musicais, como o da 
Galinha Pintadinha.  [...] Muitas vezes, [GH] refuga o laptop e tenta atirá-lo no chão. [Ficha 
Diagnóstica – Agente de Observação [SK].

A presença do público-alvo da Educação Especial no elenco de alunos matricula-
dos da escola regular colocou um conjunto de problemas quanto ao acesso e à qualidade de 
uso que não pode mais ser negligenciado pelos projetistas e designers de tecnologia educa-
cional. O programa UCA marcou seu ingresso no cenário educacional brasileiro no mesmo 
momento em que as contemporâneas configurações computacionais buscavam apoiar a cons-
trução da Cultura da Participação e da Cooperação para todos (SANTAROSA; CONFORTO; 
MACHADO, 2014). Nessa perspectiva, como justificar a inserção de um dispositivo que in-
viabiliza a apropriação dos códigos para instrumentalizar estudantes para um efetivo exercício 
de cidadania na Sociedade do Conhecimento? Como impulsionar práticas de empoderamento 
para a diversidade humana com a supremacia da homogeneidade tecnológica?

As especificidades humanas apontam para a impossibilidade de uma mesma tecno-
logia para todos os estudantes. A universalidade deve estar garantida pelo acesso ao recurso 
computacional e não pela configuração tecnológica.

A tecnologia móvel continuará a ser utilizada para ocupar tempos e espaços de sujei-
tos que se afastam do comportamento idealizado pela escola tradicional? A opção de estabelecer 
com estratégias pedagógicas para alunos com Transtornos de Espectro Autista - assistir vídeos 
do YouTube e ouvir músicas armazenadas em equipamentos de armazenamento externos (pen-
drive) – evidenciam o potencial da tecnologia móvel reduzido aum dispositivo de ordenamento 
corporal, condizente com a meta de socialização estabelecida para esses estudantes com defi-
ciência. A interface tecnológica passou a operar como recurso educacional para minimizar o 
comportamento que fugia do padrão desejado para o perfil de um aluno matriculado em uma 
escola regular. Pela interface da inclusão digital, afirmava-se o conceito da igualdade, todos 
receberam o laptop educacional, mas não o da equidade, quando a opção pela homogeneidade 
tecnológica desconsiderou as especificidades dos estudantes com e sem deficiência.
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Um acontecimento em um doscontextos inclusivos pesquisados ilustrouas possibili-
dades de aprendizagem e de desenvolvimento quando a homogeneidade tecnológica passa a ser 
rompida. Em um dos microcenário investigados, o sujeito de pesquisa [APL] utilizava como 
tecnologia móvel um tablet. Pelo perfil familiar, ambos com curso superior e o pai atuando na 
área da tecnologia, os responsáveis pelo estudante reconheceram o potencial do dispositivo 
móvel como instrumento de mediação no processo de desenvolvimento do filho, principal-
mentena área da comunicação. Perceber os problemas de usabilidade que [APL]manifestava ao 
interagir com o modelo computacional do equipamento em uso pelo programa UCA fez com 
que a família incluísse na lista de materiais escolares do filho um iPad.  

A presença do tablet na mochila de [APL] ensejou a que a equipe do NIEE inserisse 
novos elementos na coleta de dados e propusesse um desdobramento na investigação com a in-
trodução de outro dispositivo móvel na escola. Um aspecto aludido de forma significativa nesse 
contexto inclusivo foi a ruptura com o princípio da universalidade tecnológica em programas 
governamentais. 

3.2.1 Laptop educacional e tablet: uma análise técnica e pedagógica

Uma análise técnica e pedagógica para apontar as possibilidades de utilização de 
tablets por estudantes com Transtornos de Espectro Autista foi realizada pela equipe NIEE/
UFRGS com o objetivo de discutir a opção pela homogeneidade e universalidade da configura-
ção tecnológica assumida por políticas brasileiras de inclusão digital para o modelo 1:1.

Tecnicamente, o laptop educacional configura-se como um computador adaptado 
para a portabilidade. Toda a sua funcionalidade foi herdada do computador de mesa – desktop. 
Mesmo com a permanente evolução dos equipamentos portáteis em relação à facilidade de uso, 
os laptops ainda revelam uma curva de aprendizado bastante elevada para muitos estudantes 
com deficiência. As observações e os relatórios encaminhados para a equipe do NIEE/UFRGS 
sinalizaram uma interação, muitas vezes, pouco amigável. 

Considerando as especificidades de estudantes com deficiência, em especial os com 
Transtornos de Espectro Autista, aspectos técnicos fragilizaram a mediação com o laptop edu-
cacional Classmate: o mouse e, principalmente, o teclado são interfaces de difícil compreensão 
e domínio, pois são dispositivos de entrada de dados com variadas possibilidades de comando 
e de combinações. 

O laptop educacional revela-se um equipamento versátil, embora, para sujeitos com 
deficiência, o uso do mouse e seu movimento pela tela não sejam uma forma intuitiva de in-
teração. O que se subentende por intuitivo, principalmente na área de Informática, é algo 
inerente ao conhecimento básico humano. Um dispositivo verdadeiramente intuitivo dispensa 
uma grande curva de aprendizado e pode ser dominado utilizando conhecimentos simples e 
rotineiros. Esse aspecto coloca-se como o grande diferencial entre plataformas mais usuais para 
a tecnologia móvel em contexto educacional: laptop e tablet.

A interação extremamente intuitiva dos tablets dispensa a necessidade de elaborados 
treinamentos, pois opera por meio de um dispositivo de entrada de dados naturalmente hu-
mano, o toque dos dedos. No caso específico do [APL], a associação do movimento físico do 
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mouse e de seu ponteiro no monitor apresentaram-se como algo realmente difícil. Porém, o mo-
vimento da mão sobre a tela do tablet era natural e permitia explorar com maior familiaridade 
as possibilidades da tecnologia móvel. 

Entretanto, a justificativa de utilização de tablets relacionada à facilidade de utilização 
coloca-se apenas como um dos aspectos que deve ser observado. Enquanto o laptop educacio-
nal tem um sistema operacional complexo e uma interface com múltiplas escolhas e configura-
ções, o tablet subtrai da tela as decisões complicadas. Cabe ao usuário ligar, acionar o aplicativo 
desejado e utilizá-lo. Não há esperas, tampouco configurações a serem definidas,fatos que para 
estudantes com Transtornos de Espectro Autista, são de significativa importância. O contato 
físico mais direto que os tablets proporcionam faz toda a diferença para estudantes com defici-
ência. Além de trazer a tecnologia para um mundo mais real e menos virtual, liberta o usuário 
da compreensão das funcionalidades do dispositivo para deslocar a atenção para a experiência 
daquilo que realmente se quer. 

Em uma análise pedagógica foi possível observar que a interação de [APL] com o ta-
blet evidenciou vantagens na sua utilização em relação ao laptop disponibilizado pelo programa 
UCA e outros recursos educacionais de baixa tecnologia. Os jogos digitais são bem organiza-
dos, com animação e espaço limitado. Para um estudante com Transtorno de Espectro Autista 
essa delimitação espacial é importante, já que imprevistos fora do espaço de atuação, como por 
exemplo, a quedas de peças no chão, podem mudar completamente o foco da atenção. Em 
jogos de encaixe, a peça, uma vez acoplada, não sairá do lugar, enquanto um quebra-cabeça 
de papel ou de madeira exigirá certo cuidado para que os elementos já ajustados permaneçam 
montados. O manuseio de peças concretas se constitui como um difícil desafio para um con-
junto de pessoas com deficiências.

Para os estudantes que não apresentam comunicação não verbal, formas alternativas 
têm sido fortemente estimuladas pelo uso de imagens e sons, apoiando o desenvolvimento do 
simbolismo. Para um sujeito com Transtorno de Espectro Autista lembrar uma imagem, mes-
mo quando ela não está presente, é fundamental para o desenvolvimento da fala verbal. Nessa 
perspectiva, aplicativos educacionais disponibilizadas em tablets, pela interação mais amigável 
que proporciona ao usuário com deficiência, ampliam as possibilidades de diferentes recursos 
digitais, entre eles a utilização de programas de comunicação alternativa. 

Processos de aprendizagens com o foco em jogos digitais permitem desenvolver a 
autonomia e a capacidade de obedecer a regras. Nas observações realizadas junto a [APL], foi 
possível perceber a habilidade do estudante em compreender regras, sequência e formas. [APL] 
conseguia identificar formas geométricas, movimentar e encaixar peças com rapidez. Revelava 
a compreensão de regras de determinados jogos, como o dominó de triângulos e o Fruit Ninja. 
Conseguia organizar imagens na sequência de números e letras, mesmo não reconhecendoos 
grafemas e os números. O contato como esses códigos, para [APL], foi bem importante na 
construção do processo de alfabetização.

Os jogos pelos quais [APL] não revelava interesse eram ignorados completamente. 
Nessas atividades, quando o tutor da sala de aula tentava auxiliá-lo, o estudante retirava o foco 
de interação para, em seguida, selecionar outra. Já naqueles que despertavam seu interesse, mas 
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que não conseguia jogar, [APL] solicitava o auxílio do tutor ou da professora, conduzindoa mão 
do medidor para o aplicativo, à espera de orientação. 

No laptop educacional [APL] demonstrava uma grande dificuldade em manter o 
botão do mouse clicado, sem mexer a mão para arrastar,em ações solicitadas, por exemplo, por 
programas de quebra-cabeça.  Em um jogo de formas geométricas disponível no tablet e no lap-
top, para a interação no computador portátil, era preciso que [APL] clicasse no botão esquerdo 
e o mantivesse selecionado até o lugar de encaixe da peça para, só então, soltá-lo. Conduzir o 
mouse até o aplicativo desejado ainda era um desafio devido à agitação do estudante. Quando 
[APL] conseguia, um simples movimento com o mouse tirava a peça do lugar posicionado, 
fazendo com que ele recomeçasse o processo. Como isso ocorria diversas vezes, [APL] perdia 
completamente o interesse em prosseguir com a atividade. Utilizar o computador com mouse e 
teclado, para uma criança hiperativa e com coordenação motora fragilizada, como era o caso de 
[APL], resulta uma ação difícil e também pouco motivadora. O tablet possibilita uma manipu-
lação direta com o jogo pelo toque do dedo.

O tablet apresenta-se como uma tecnologia móvel com uma variedade de aplicativos 
de fácil domínio. Portátil, oportuniza sua utilização em qualquer lugar e sem exigir uma po-
sição rígida para interação, um fator positivo para usuários que não se mantêm sentados por 
muito tempo e, quando permanecem, mudam de posição diversas vezes por consequência da 
hiperatividade. A facilidade de manuseio e a animação diante das conquistas (palmas e estre-
linhas caindo) acabam tornando o equipamento atraente e motivador, instigando o estudante 
a manuseá-lo cada vez mais. [APL] não se detinha em um único jogo. Pela facilidade no ma-
nuseio da tecnologia e com a conquista de uma maior autonomia, [APL] passou a descobrir 
regras, a memorizar comandos para a apresentação de fotos,para a inserção ícones de jogos 
preferidos e de pastas para a sua organização e localização. Como destacou a mãe de [APL], 
“ele está sempre nos surpreendendo com seus recordes de pontuações”[E-mail - Mãe de [APL]].

No microcenário de investigação que contava com a participação de [APL], a ho-
mogeneidade e a universalidade que a introdução do laptop educacional do programa UCA 
imprimiu para a configuração tecnológica 1:1 foi rompida e outra possibilidade de mediação 
para o recurso computacional foi instituída. O tablet passou a fazer parte da mochila de [APL] 
e, assim, diferentemente dos demais alunos que necessitavam da autorização da professora para 
utilizar a tecnologia móvel, a liberdade de acesso tornou-se uma realidade para o aluno com 
deficiência. A efetiva posse da tecnologia nas mãos de [APL] fez com que as ações mediadas 
pela tecnologia móvel fossem significativamente ampliadas em relação a seus colegas de sala de 
aula (Figura 4). Para que [APL] explorasse aplicativos digitais bastava abrir a mochila e retirar 
o tablet, para os demais estudantes, as condições de possibilidade de acesso estavam sob o ge-
renciamento da professora.
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Figura 4 – Comparativos da utilização da tecnologia móvel: laptop educacional e Tablet.

Fonte: Dados de Pesquisa (NIEE/UFRGS, 2013).

O relato da professora/agente de observação sobre a interação de [APL] com a tecno-
logia móvel confi rmou uma maior vinculação com os colegas e a construção de uma autonomia 
na utilização do tablet. A aproximação e familiaridade com as funcionalidades do dispositivo 
móvel, essenciais para a inserção no mundo da cultura digital, um dos princípios estabeleci-
dos pelo Ministério da Educação na elaboração da ação governamental do programa UCA, 
começava a ser conquistada por [APL], como também a mediação tecnológica, que passou a 
contribuir para a sua inclusão escolar: 

[...] Após a entrega do IPad, o aluno levantou a tampa e ligou com facilidade. Então, a profes-
sora abriu a atividade de desenho com lápis coloridos para ele desenhar livremente, indicando 
com o dedo as cores da bandeira: verde, amarelo e azul. Com toque da unha, riscou em linhas 
retas; usava uma cor, parava, desviava o olhar, fi cava olhando para a turma. Ao comando ver-
bal, retomava a atividade com as outras cores. A professora mudou a posição da tela de modo 
a fi car na vertical, na altura do olhar.Assim, houve mais tempo de atenção na atividade. [...] 
Ao ouvir o som do lobo no tablet, os colegas se aproximaram e foi possível perceber que ele se 
sentiu bem com essa proximidade [Relatório – Agente de Observação [TIA].

A relação entre a tecnologia e [GF] foi construída sob outra lógica. A mãe de [GF], 
professora e profi ssional responsável pelo atendimento especializado na escola, não reconhecia 
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no laptop educacional reais possibilidades para o desenvolvimento de sujeitos com deficiência. 
Como professora efetiva na instituição de ensino participante do programa UCA, não utilizava 
o laptop educacional, mantendo-o trancado em seu armário na escola. A professora/agente de 
observação [SK], muitas vezes apoiada pela equipe de pesquisa do NIEE/UFRGS, propunha 
diferentes estratégias de aproximação de [GF] com a tecnologia móvel. Entretanto, esses movi-
mentos em busca da inserção de [GF] no universo da cultura digital foram pouco valorizados 
e até mesmo questionados pela mãe quando em um momento de maior agressividade do filho:

[...] A mãe de [GF] foi enfática, dizendo que o filho precisava de uma máquina maior, pois, 
depois que marca negativamente um objeto/situação, não esquece mais [Relatório – Agente 
de Observação [SK]].

4 Conclusão

Projetar práticas inclusivas pela interface dos recursos digitais, referendar princípios 
de acessibilidade e de usabilidade são aspectos a serem observados na tomada de decisão quan-
to à definição de tecnologias móveis para contextos educacionais. Ações de inclusão escolar 
e sociodigital não podem desconsiderar o público-alvo da Educação Especial. Alunos com 
deficiência estão efetivamente matriculados em escola públicas brasileiras e, por isso, com direito 
à utilização de todos os recursos ofertados para mediar o processo de ensino-aprendizagem. 

O comportamento refratário dos sujeitos de pesquisa em relação ao laptop educacio-
nal foi constatado, o que pode ser justificado pelos problemas de acessibilidade tecnológica as-
sociada ao dispositivo móvel, muitos deles potencializados pelas especificidades do Transtorno 
de Espectro Autista. O laptop educacional revelou-se pouco amigável e de difícil compreensão 
pelo grau de abstração exigido do usuário e pela complexidade do sistema operacional, com 
suas múltiplas escolhas e configurações. 

O fluxo do cursor do mouse na tela mostrou-se pouco intuitivo, sinalizando dificul-
dades na coordenação e na efetivação dos processos de seleção para usuários com Transtornos 
de Espectro Autista. Na interação com o tablet foi possível constatar um manuseio amigável e 
intuitivo, uma vez que a manipulação do objeto ocorre de forma direta, com o toque do dedo. 
A arquitetura dessa tecnologia permite seu uso em diferentes lugares e posições, uma resposta 
positiva para a hiperatividade e para qualificar estratégias de mediação pedagógica.

A materialização de políticas públicas inclusivas no âmbito da inclusão escolar e di-
gital alertou para o descompasso de ações governamentais que compartilhavam o mesmo fim: 
proporcionar contextos e recursos para a inserção econômica e sociocultural de estudantes da 
rede pública brasileira de ensino. Touraine (2009), ao problematizar os movimentos sociais no 
território francês, indicou alguns impeditivos para a construção de uma sociedade que assuma 
seu processo educativo não como uma ação de segurança pública, mas como uma possibilidade 
oferecida para cada sujeito, no intuito de construir sua individualidade: 1) pela recusa da escola 
em considerar as singularidades psicológicas, sociais ou culturais, em nome da igualdade, o 
que acaba culminando de fato no favorecimento daqueles que estão ajudados a seus ambientes 
e na penalização daqueles que não podem se apoiar senão em suas próprias possibilidades; 2) 
[...] pelo fardo dos preconceitos que pesa sobre as periferias e seus habitantes, e que se constitui 
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numa verdadeira rejeição de uma parcela da população em processo de integração econômica, 
escolar, sociocultural, apesar dos inúmeros fracassos; 3) [...] pela visão reducionista da escola 
como mero tempo e espaço de socialização.

O discurso presente com maior frequência nos relatos encaminhados pelas profes-
soras que atuaram como agentes de observação exemplificam a visão reducionista da escola 
com um simples tempo e espaço de socialização. Isso levou a equipe do NIEE a inferir e até 
mesmo compreender porque o distanciamento entre a configuração 1:1 e as especificidades de 
estudantes com deficiência matriculados em escolas inclusivas não foi colocado como um real 
problema para as instituições pesquisadas. Para o público-alvo da Educação Especial, a lógica 
excludente do sistema educacional ofertava não uma tecnologia móvel acessível, mas a massi-
nha de modelar, a corda, o material em EVA e, para os que revelaram uma maior dificuldade 
comportamental, a sedação via Ritalina.

Para o estudante [APL], sujeito de pesquisa que se colocava fora da histórica dívida 
social que pesa sobre a periferia das grandes cidades, a compra do tablet superou os problemas 
de acessibilidade e de usabilidade relacionados ao laptop educacional, garantindo que a media-
ção tecnológica pudesse ocorrer na e fora da escola. Para os que vivem o fardo da vulnerabilida-
de socioeconômica, o problema foi resolvido pela equipe gestora da escola, excluindo o aluno 
com deficiência do direito a um período maior de interação com colegas e professores, como 
também da possibilidade do deslocamento escola/casa/escola para a tecnologia móvel.

As instituições educativas têm papel central na promoção e na condução de práticas 
de empoderamento para a concretização de uma sociedade inclusiva. A fim de que essas práticas 
se efetivem será preciso que padrões de acessibilidade e de usabilidade passem a ser observados 
em relação aos produtos e aos serviços ofertados às escolas brasileiras para que os mesmos ve-
nham a configurar-se como uma possibilidade para os estudantes com e sem deficiência.
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